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M 1498 0 grande, capi- 
tão Vasco da Gama 

" descobria o caminho 
= marítimo para a Índia, 
— depois de alguns anos 

«antes Gil Eanes ter dobrado o 
rabo Bojador e mais tarde 
Bartolomeu Dias passar para 
além do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

Estes feitos valorosos, pra- 
“Sicados pelos portugueses, cau- 
;saram assombro ao inundo e 
“Ds povos civilizados rendiam- 
-nos merecida homenagem pe- 
fla bravura, pela valentia ea 
mossa arte de marear. Feito 
«após feito, conquista após con- 
guista, o grande. Afonso de 
Albuquerque, estribeiro - mor 
de D. João Il, conquistou 
“Goa em 1510, sendo assim o 
fundador do nosso império no 
Oriente. 

A bandeira das quinas tre- 
mulava ao vento, lembrando 
mos que visitavam aqueles lu- 
gares que Portugal estava ali 
apresente, bem alicerçado como 
ma metrópole. Estava ali se- 
mhor e dono daqueles lugares 
por direito de conquista, à 

custa de. inenarráveis. sacriki- 
cios, sem esquecer os direitos, 
os interesses de todos os por- 
agia quer vivendo na me- 
drópole como. para além da 
wpeidenta! praia lusitana. 

Ali flutuou quatrocentos 
anos a bandeira das quinas, 
até que-em 1910 foi substitui- 
da pela bandeira verde rubra 
que, apesar da mudança. de 
cores, era tão portuguesa como 
a que anteriormente servia de 
simbolo da Nação. 

Longe de se pensar que al- 
«guns olhares astuciosos se di- 
rigiam para aquelas nossas 
parcelas no Oriente, fomos 
dormindo e sonhando com o 

«desenvolvimento daquelas pos- 
sessões, com o esforço dos 
portugueses que ali se encon- 
travam com os mesmos direi- 
tos, as mesmas regalias, a mes- 

ma justiça que cabia aos seus 

irmão, vivendo na metrópole. 

Mas a:maldade, a ambição 

ou O egoismo dos homens não 

entendeu assim eem 18 de 

Dezembro de 1961 — há pre- 

«cisamente um ano— o falso 
pacifista Nehru reuniu os seus 
sequazes e depois de uma pro: 

fongada propaganda de falso 

pacifismo pensou atacar as 
mossas possessões no Estado 

«da India; e, se melhor pensou, 

melhor mandou fazer, Man- 

dou aprontar milhares de sol- 

«dados, < como ladrões que 

aproveitam a calada da noite   

Proprietério, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

para cometerem os seus assal-. 

tos, esses soldados com o 
apoio da aviação e de alguns 

navios de guerra praticaram a 

grande proeza do ataque de 

surpresa ao nosso diminuto 

número de soldados, que nada 

os levava a supor da maldade 

de um homem que, ao arran- 

car a máscara- de pacifista, 

mandava praticar o assalto a 
Goa, Damão e Dio, que havia 
mais de quatro séculos e meio 
ali arvorava a bandeira de Por- 

tugal, este país com mais de 

oito séculos de existência e 

numa história brilhante que 
apesar da sua pequenez, foi 

grande entre os maiores nos 

tempos áureos das descobertas 
e conquistas. 

A consumação do facto, a 

traição posta em prática pela 

União Indiana e ordenada pelo 
mais faiso pacifista dos últi- 

mos tempos, foi uma torpe 
violência da força contra o 

direito de uma nação seguir o 

destino que logo traçara após 
a fundação da sua nacionali- 

dade. 
Uma população de pouco 

mais de quinhentas mil pes- 

soas, tendo a defendê- la um 

reduzido número de homens 
armados, assistiu a essa luta 

desigual só porque não podia 
acreditar que um. golpe trai- 

coeiro, ou digamos de surpre- 

sa, iria feri-la no seu amor 
pátrio. 

A batalha não foi longa, 

mas mesmo assim Goa não 

foi dominada em quatro horas 

como Nova Deli” previra e 

anunciara. A resistência por- 

tuguesa foi dura, heróica e se 

os nossos soldados não esti- 

vessem desprevenidos, os nos- 

sos inímigos pagariam bem 
caro o seu criminoso e cobar- 
de ataque. 

Cinco séculos de perma- 

nência naqueles lugares con- 

quistados com tanto sacrifício, 

tantas vidas perdidas, tanto 

sangue derramado, bem me- 

reciam o respeito duma nação 

sem história que nos fez uma 

guerra de conquista para nos 

tomar de assalto um territó- 

rio que tantos séculos nos 

pertenceu. 
Os defensores de Goa, Da- 

mão e Dio, portaram- se à al- 

tura do valor da raça lusitana, 

lutando desesperadamente con- 

tra uma força muito superior 

e bem armada por terra, pelo 

mar e pelo ar. 

É decorrido um ano. Às 

páginas da nossa história hão- 

-de assinalar com a maior re- 

Sucessor de José Marques Damião 
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A Pátria agradecida 
PELO 

Capisão Mantas Massano 

pulsa o crime ordenado pelo 

falso pacifista Nehru que — co- 

mo no caso da anexação do 

nosso território na India — fi- 

cou conhecendo que muitas 

vezes os vencidos são os ver- 
dadeiros herois. 

Como há mais de quatro 
séculos, o chão sagrado do 
Estado Português da Índia fi- 
cou manchado de sangue, mas 
pelo menos os seus defenso- 

res souberam morrer de pé. 

Há- de soar nos ouvidos de 

Nehru a voz dos mortos pe- 
dindo vingança pelo bárbaro 
crime que ordenou sem res- 
peito pela justiça, pelo direito 
e pela civilização. 

Para os que souberam mor- 

rer, vai anossa gratidão, como 
flores da nossa grande sauda- 
de, como para os que se sal- 
varam vai também o nosso 
grato reconhecimento. 

A uns e outros, a Pátria 
ficará eternamente agradecida. 

  

CONJUNTO: NACIONAL 
  

  

  

«Portugal, lançando-se na integração económica; 

de todo o seu espaço nacional, coloca-se mais uma vez 

entre os descobridores e construtores do mundo novo. 

E se a solução agora adoptada for — como estamos 

certos que é—a que mais convém ao desenvolvimento 

económico do conjunto nacional como ao de cada uma 

das suas regiões, nós teremos criado mais um funda» 
mento, novo e em «termos de futuros, da Nação una € 
universal que sempre fomos» . 

J. G. Corrêa d'Oliveira 

  

  

ÃO há dúvida que a fre: 
guesia de Cacis tem, em 
curto espaço de tempo, 
progredido de maneira 

—— verdadeiramente notável, 
de tal forma queé hoje consi- 
derade a mais importante do 
concelho de Aveiro. 

Evidentemente que não é dos 
meus dias a Cacia de outrora, 
não estando, por isso, ao meu 
alcance a discussão potmenori- 
zada e exacta deste assunto, mas, 
em quase duas décadas da minha 
existência, sempre tenho notado, 
dia após dia, o surto de progres» 
so e desenvolvimento, sempre 
crescentes, da minhe terra, razão 
por que, embora pilidamente, eu 
possa dizer algo âcerca de tal 
evolução. 

O ponto de partide, cheme- 
mos-lhe assim, teve-o Cacia, 
quendo da montagem das inste- 
lações da fábrica da Companhia 
Portuguesa de Celulose, Com 
ela, tudo mudou, tudo tomou 
rumos diferentes, tudo se trans- 
formou! Novos horizontes se 
abriam e era preciso aproveitá- 

  

À visita do Gheie do Estado 
Como estava anunciado, o ve- 

nerando Chefe do Estado inaugu- 

rou.no último domingo o Bairro 

dos Pescadores de Ilhavo e o 

Centro Social daquela vila e a 

Pousada da Ria, no Muranzel da 

Torreirs, tendo ainda assistido 

à homenagem ao sr. Eng. Duarte 

Abecassis, em S. Jacinto, e visi- 

tado as obras da construção da 

Ponte da Varela. 

A propósito da visita do Chefe 

do Estado, que esteve nos con 

celhos de Aveiro, lihavo, Murtosa 

e Ovar, o «Diário de Notícias» 

disse: 
«Os três acontecimentos que 

com a sua presença o Sr. Presi- 

dente da República veio realçar, 

estão intimamente ligados às fai- 

nas marítimas e lngunares, à valo» 

rização das tradicionais propen- 

sões da gente da região para as 

fainas náúticas e piscatórias, ao 

aproveitamento turístico de uma 

das mais belas regiões do Pais e 

túnica, inteiramente singular nas 

suas características tão atrnentes, 

e ao preito devido a ums indivis 

dualidade a quem O País deve re- 

levantes serviços na política por- 

tuária e na orientação dos depar- 

tamentos hidráulicos nacionais. 
Dia dedicado, pois, so mar e à 

ria de Aveiro, aus pescadores e 

às suas femílias; ao fomento do 

turismo de uma região ribeirinha 

que vive a mirar-se e a susten- 

tar-se da água salgade, em cada 

dia renovada e revivificada com 

o fluxo das marés vindas do 

Ocesno; so melhoramento das 

condições de navegabilidade dos 

nossos portos — este dia em que 

a ria foi um espelho de sol ra- 
dioso e das bandeiras coloridas 
que adejavam nos mastros em 
festiva saudação, deve ter sido 
particularmente grato à alma de 
marinheiro do sr. almirante Amé- 
rico Tomás. 

E o ambiente de respeito em 
que foi envolvido desde a che- 
gada a Aveiro à partida em Ovar, 
de regresso a Lisboa, nas locali- 
dades onde demorou ou onde 
apenas de passegem pôde ser 
saudado pelas populações, deram- 
-lhe a demonstração dos senti- 
mentos da gente desta região. » 

* 

O Sr, Presidente da República 
veio acompanhado por sua Es- 
posa, pelos Ministros das Corpo- 
rações, Obras Públicas e Finan- 
ças, Subsecretário de Estado da 
Presidência do Conselho; Dr. Soa- 
res da Fonseca, vice - presidente 
da Assembleia Nacionsl; Almi 
rante Henrique Tenreiro, presi- 
dente da Junta Central das Cases 
dos Pescadores; Dr. Moreira Ba- 
ptista e Eng. Alvaro Roquete, 
respectivamente Secretário Na- 
cional da Informação e director 
do Turismo do S.N.1.; Genersl 
Humberto Pais e Comandante 
Guilherme Tomás, membros da 
Casa Militar, e outras individuali. 
dades. 

Na estação dos caminhos de 
terro de Aveiro, o Chefe do Es- 
tado foi esperado pelos srs. Dr; 
Fernando Marques, governador 
civil substituto, em exercício; 
Eng. Henrique de Mascsrenhas, 
presidente da Câmara Municipal, 

Conclui na 2.º página 
  
  

  -E O PROGRESSL 
los, tirar deles o máximo ren- 
dimento, 

Centenas de braços encontra- 
ram alio seu ganha-pão; muitos 
bairros e casas para habitação se 
construicam; muitos estabeleci- 
mentos comerciais, dos mais va- 
riados ramos, abriram as suas 
portas, satislazendo, assim, as nes 
cessidades duma população que 
râpidemente crescera! 

Inúmeros foram, enfim, os be- 
nelícios provenientes de tão gran» 
de investidura industrial, várias 
vezes postos em relevo. Cacia, 
deixou, então, de ser aquele lugar 
pacato e melancólico de que ain- 
da me lembro, para se transtor- 
mar nums pequena cidade, onde 
todos vivem felizes e em paz, do 
seu sacrifício, do seu suor, do 
seu trabalho! 

E ela—a vêlhinha Talábriga— 
não pára de progredir, antes 
continua a percorrer, veloz, O 
caminho da vitória! Novas pers- 
pectivas se lhe deparam, dias 
maravilhosos a esperam, certa- 
mentel,.. 

Muito em breve, os que se 
contarem no número dos vivos, 
poderão ver, com 08 seus pró- 
prios olhos, uma das malores 
fábricas de automóveis da Eu- 
ropr—a Fábrica de Automóveis 
Portugueses—cuja construção loi 
já autorizada pelo nosso Gover- 
no € se espera comece sinda em 
meados do próximo ano, 

Será um importentissimo passo 
em frente, um passo de gigante, 
na história de Cacis, Alguns 
milhares de operários ali traba- 
lharão e é fácil antever o impulso 
que eles irão originar na orgâni- 
ca da nossa terra. 

A estação dos caminhos de 
ferro — outra realidade de que 
todos os cacienses se poderão 
orgulhar dentro em pouco — um 
empreendimento excepcional, de 
grande valor económico e turfs- 
tico, cujas obras preliminares já 
começaram; a montagem duma 
fábrica de baterias, a abric em 
princípios do próximo ano e mais 
empreendimentos que vão siyr- 
gindo, elevam Cacia a um lugar 
de destaque no meio nacional, 

Ela, todavia, e agora mais que 
nunes, precisa de muitas cuisas 
indispensáveis para lezer face às 
necessidades dos que aqui labu» 
tam e vivem. Há coisas a fazer, 
há coisas a corrigir, há coisas a 
prejectar... Tem de haver uma 
iniciativa lorte e, além de tudo, 
uma força de vontade e com- 
preensão ilimitada, para scom- 
panhar o progresso da nossa 
terra! 

Todos sabemos o que é pre- 
ciso e todos temos o direito de 
— 80 menos, os que mais nada 
puderem lazer—alvitrar e ajudar, 
na medida do possível, 

Não está certo nem faz sentido, 
que tendo Cacla duas unidades 
fabris com luz a jorros as suas 
russ não estejam conveniente 

Conclui na 2.º página 
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mente iluminadas, o que é, na 
verdade, uma grande lalta, repa- 
“mada por quantos por elas tran- 
sitem, 

Há que pensar, antes de mais 
mada, nesse problema, um dos 
grandes e urgentes, que tem de 
resolvido. A iluminação existen- 
te não está, pois, de maneira al- 
gume, compatível com a Cacia 
de hoje, muito menos com a 
Cacla que antevemos daqui a 
dois ou três anos. As lâmpadas 
de 25 W, distantes quase cem 
metros umas das outras, com 
“uma luzinha amarela e tremeli- 
mente, nada representam, nada 
valem, para nma terra de tanto 
movimeto, e dão até ume triste 
Ideia de campo sagrado, ou coisa 
semelhante. 

Outro problema que urge re: 
solver, é a criação dum posto da 
iDuarda Nacional Republicana, 
em Cacia. Confesso que não 
zompreendo o motivo da demora 
de tal criação, se ela já está há 
"muito autorizada superiormente, 
A nossa Junta de Freguesia ote- 
receu, para tal fim, a casa, res: 

tando apenas a aquisição do mo- 
biliário adequado, que depende, 
segundo parece, da nossa Câmara 
Municipal. 

Porquê esta demora?! Não há 
merba? Creio que não será uma 
despesa fabulosa, a necessária 
para tão flagrante como impor- 
tante melhoramento. .. Cacia dá, 
por isso tem o direito de pedir!... 

o progresso que o exigel 

Mas nem só das esferas oficiais 
se espera auxílio. Todos — os 
que têm dinheiro — podem e de- 
sem fomentar tal progresso, pois, 
além de aplicarem os seus capi- 

sais, prestem um alto serviço à 
mossa terra! 
Um ou mais bons cafés são 

indispensáveis; uma casa de es-' 
spectáculos, onde se projectassem 

Sbons filmes e representassem boas 
peçes; um clube, onde houvesse 

jogos variados e se realizassem! 
estas e divertimentoe; pensões 

Hoje, dia 15, o sr. Manuel Car-. 
los, chefe da P.S.P. de Coimbrs; 

o sr. António de Sousa da Silva 

Castro, 27 .anos, filho do sr. José 

da Silva Castro e de sua esposa 

sr.* D. Eleuzinda de Sousa Cas- 

tro, de Vilarinho e residentes em 

Lisboa; e a menina Maria Odete 

de Lima Azevedo, completa 22 

primaveras, filha do sr. Rsúl de 

Azevedo e de sua esposa sr.* D. 

Valentina de Azevedo, de Angeja 
e residentes em Lisboa, 

— Amanhã, 16, o sr Gumer- 

cindo Júlio Pina, industrial de 
tipografia em Lisboa; e o sr. José 

Simões Aidos, empregado na Ce- 

lulose, filho da sr.* Maria Rosa 

Simões e de seu talecido marido 
João Simões Aidos, da Quintã. 

—No dia 17, a menina Maria 

Vitória Ventura Rodrigues, com- 

pleta 20 primaveras, filha do sr. 

Ernesto Lopes Rodrigues e de 

sua esposa sr.* D. Vitória Ven- 

tura Duarte Rodrigues, da Quintã 

e residentes no Barreiro; e o sr. 

José Nogueira Simões, 46 anos, 

da Quintã e industrial de padaria 

em Ermezinde. 

— Em 18, a menina Gracinda 

Rosa Soares de Pinho Aleixo, 

completa 14 primaveras, filha do 

sr. António Pinho Aleixo e de 

sua esposa sr.* D. Ana Rosa Soa- 

res Aleixo, de Angeja e indus- 

triais de padaria em Algés; e a 

menina Cleminda dos Anjos Se- 

queira Canelas, completa 15 pri- 

maveras, sobrinha e afilhada do 

sr. Adriano Sequeira Tavares, in- 

dustrial de pedra, e de sua esposa 

sr.* D, Cremilde da Silva Tava- 

res, do Cabeço. 

— Em 20, a sr.” D. Maria Ida- 

lina Rodrigues Pereira Felix, 30 

anos, esposa do sr. Carmino Ri- 

beiro da Fonseca, filha e gento 

do sr. José Maria Pereira Felix e 
de sua esposa sr.* D, Maria Amá- 
lia Rodrigues Felix, da Quintã e 

industriais de padaria em Paço 

de arcos; a sr.* D, Gracinda Si- 

mões da Silva, esposa do sr. Ma- 

nuel de Moura Pereira, filha e 

"económicas para as classes ope: genro da sr.” D, Maria Luisa Si- 

srárias; em serviço permanente de | mões da Maia, viúva do saudoso 

assistência médica; um campo| Manuel da Silva, da Póvoa e in: 

ade jogos; a cunstrução dum mer-! dustrisis de padaria em Vila Fran- 

gado condigno; e muitas outras ca de Xira; a sr? D, Maria da 

mxoisas, imprescindíveis numa ter- Silva, 35 anos, esposa do sr. Juão 

ga em que a densidade demográ- Pereira Duarte, ausentes na Amé- 
* dice é cada vez mais forte rica do Norte, que são filha e 

Por sua vez, há que cuidar da! genro do sr. Manuel José da Silva 

Mimpeza das ruas, evitar as habi-| Júnior e de sur esposa sr* D. 

“uais escorrências, que tão noci-| Joana Rodrigues da Silva, resi- 

mas são para a saúde pública e| dentes em Cacia; o sr. Manuel 

seastigar Os transgressores; manter | Gonçalves Nunes da Silva, 42 

sm serviço permanente de can-| anos, de Cacia e industrial de 

“ Monsiros que garantam o asseio| padaria no Porto; e o sr. Jorge 

“ néjas principais artérias da nossa| Moura de Almeida, 32 anos, filho 

“derra; obrigar com maior infle-| do saudoso caciense Fernando da 

“sgibilidade os proprietários a caia-| Silva Almeida e de sua esposa 

« arem, normsimente, as suas casas |sr,* D, Lucília Moura de Almei- 

“e muros, confinantes com a via 

AGOSTINHO DA CUNHA E COSTA 

A sua família vem por este meio 
agradecer, muito reconhecidamen» 
te, a todas as pessoas que se 
dignaram encorporar no seu fu- 
neral, realizado em Santarém no 
dia 26 de Novembro findo, prin- 
cipalmente às que se deslocaram 
desta freguesia, e por qualquer 
forma lhes opresentaram condo- 
lências e outras provas de confor- 
to e omizade. 

Póvoa, 10 de Dezembro de 1962 

E 

-.- 

  

  

Associação do 

Rancho Folelórico 
“Jovens da Foz do Vouga” 

—— CACIA 

NOTÍCIAS 

O nosso Rancho far-se-á re- 
presenter, no próximo dia 23, 
na recepção que a Diocese de 
Aveiro promove, a S. Ex.º Re- 
verendíssima o Sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, novo Bispo 
de Aveiro, com slguns pares, O 
estandarte e membros da Direc- 
ção, O transporte será leito de 
comboio. 

  

O Secretário 

  

Maria Manuela Ventura 
Cirne Teixeira 
ENFERMEIRA 

Tratamentos e injecções em casa 
e no domicílio 

Bairro Pereira de Silva 
(Barrocos) — Quintã — CACIA 

SERRAS PETER PERO 

  

da, Industrisis no Louriçal. 
—E em 21, a menina Maria 

Carolina Souto e Silva, completa 
23 primaveras, filha do sr. Artur 
Dias da Silvs e de sua esposa sr.º 
D. Maria Amélia Nogueira Souto, 

de Angels e industrisis de pada- 
ria em Lisboa; também a menina 
Maria alice Lopes de Oliveira, 
completa 25 primaveras, e seu 

irmão Menuel Carlos Lopes de 
Oliveira, estudante do Instituto 
Técnico do Porto, iaz 18 anos 
no dia 28 do corrente, filhos do 

sr, Horácio Mertins de Oliveira, 
chete geral do parque de madei- 
ras e destroçador da Fábrica de 
Celulos», e de sua esposa 8r.º D, 
Albina Lopes Nogueira, morado» 
ves na Marinha Baixa, 

Muitas felicidades para todos, 

  spública. | 
' ... Então, surgirá sos olhos 

«side todos, uma Cacia nova, linda 
se airosa, a mostrar, com orgulho, 

ms suas vestes de pala, que ula- 
smosamente ostenta! | 

Eu, como todos os Cacienses,' 

sdescjamo-lo ardentemente !... 

Quinta, 11- XII - 62, 

Necas Damião   

  

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

aqualquer modelo nesta redacção.   

Pintos para postura 
CRUZAMENTOS LEGHORN - RHODISLAND 

LEGHORN - NEWHANPHSIRE 

Cada pinto misto a 5800 = Cada fêmea 10800 

Machos e para grande quantidade preços a combinar 

GRANDES DESCONTOS 

No seu próprio interesse consulte o 

AVIÁRIO DO ALQUEVE 

PEDRONHE — CARAMULO 

= Campanha do Natal do Gás Mobil 
O gás de verdadeira confiança e simplicidade de 
funcionamento, aliado ao incomparável sistema 

OLIK! 

Agora uma garrafa de gás absolutamente grátis 

Ao fazer o contrato de gás, exija o certificado do 

GÁS MOBIL 
Distribuidor ao domicílio para os lugares de Taboeira, Quinlã 

do Loureiro, Cacia, Sarrazola, Vilarinho e Póvoa 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACTA 

Este estabelecimento apresenta para esta quadra o famoso 
BOLO REI ESPECIAL e BROAS DO NATAL 

Bolos próprios da quadra, Frutas secas, Vinhos diversos, etc. 

CENTRO COMER 

Colossal sortido de postais de Boas Festas 
Formidável variedade de Bringuedos 

Admirável conjunto de Flores Artificiais 

Secção completa de Fogões e Fogareiros a gás e eléctricos, 
Frigoríficos, Esquentadores, Aquecedores, Botijas eléctricas, 

etc., das mais acreditadas marcas 
  

No seu próprio interesse, veja também os inocreditáveis preços do 

CIAL CACIENSE 
uma casa ao seu inteiro dispor 

  

  

  

À visita do Chefe do Estado 
Conclusão da 1.º página 

ea vercação; Coronel Alvaro Ssl- 
gado, comandante militar; Co- 
mandante Pires Cabral, capitão 
do porto de Aveiro; Coronel 
Evangelista Barreto, comandante 
de Infantaria 10; Monsenhor Júlio 
Tavares Rebimbas, governador 
do bispado, e outras autoridades 
civis e militares. 

Após a paragem do comboio 
presidencial, o Sr. Almirante 
Américo Tomás foi entusiâstica- 
mente aclamado e no largo fron- 
teiro da estação, que se encon- 
trava ornamentado, o povo api. 
nhava-se e estavam perfiladas 
várias deputações e a Banda 
Amizade, que executou o Hino 
Nacional, 

Depois de ter recebido cumpri. 
mentos das autoridades, o Sr. 
Presidente da República seguiu; 
de automovel para llhavo, sendo | 
esperado e aplaudido em todo o 
percurso. 

POR AVEIRO 

Natal do Hospital 

Começam hoje as Festas do 
Natal em benefício do nosso Hos- 
pital com o seguinie programa ; 

  

  

DIA 15 (Sábado) — A's 9 horas, ini- | 
ciação do peditério público através da 
venda da flor, com a colaboração de 
gentis alunas da Escola do Magistério 
Primário. O peditório prolongar-se-á até 
cerca das 18 horas. 

A's 14,30 horas, apresentação de com- 
primentos ao Corpo Clínico dos chefes 
dos Serviços Administrativos e de En- 
fermagem. 

A's 15,30 horas, reunião de todos os 
Hospitais Sub-Regionais no Regional de 
Aveiro. 

Estarão presentes as respectivas direc- 
qões clínicas e os provedores, com a 
presença do Director da Zona Hospitalar 
do Norte. 
Tema — «Estudo- relações inter-Hospi- 

talares com vista a uma melhor coosde- 
nação dos seus serviços». 

A's 21,30 horas — Inauguração das 
sessões científicas do Hospital de Aveiro, 
com uma lição intitulada «Infecções Hos- 

pitalaress— proferida pelo Professor Dr. 
Júiio Machado Vaz, da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto.   Devido à falta de espaço, não 

podemos relatar as inaugurações 
que se seguiram e decorreram 
com muita elevação patriótica. 

  

NOTÍGIAS LOGAMS 
“o as co us US Go US TS GS To du go 

Cortejo de Pastorinhas 

  

A Direcção Clínica está esforçando-se 
para que a esta sessão científica seja pre- 
sidida pelo Ex, "o Bastonáriv da Ordem 
dos Médicos. 

Dia 16 (Domingo) — A's I2 boras, 
i missa por alma dos irmãos e benfeitores 
falecidos, na Igreja da Misericórdia re- 
zada pelo Rev. : apelão da Santa Casa. 

Dia 20— 5.º feira—A's I4 horas, inau- 
guração da Sala de Consulta Externa do 

El 
! 

Podq-lo se 
comETE 

e 

TRARTEIO 

“DIRCIO” 
6 Glmios! 

  

| 

serviço da Cardiologia, visita livre ao ; 
: Hospital. Um grupo de senhoras cola-, 
'borará com a Mesa na atribuição dum 
| prémio ao melhor presépio. 

Dia 22—Sábado— A's 18 horas, Encer- 
No próximo dia 30, realiza-se | famento ni Ratal do Hospital, Sessão 

recreativa de vários agrupamentos. 
Egor re tradicional cortejo | Para já temos a destacar a adesão do 

e pastorinhas, cujo produto se | CETA com uma pequena sessão de mi- 
destina, inteiramente, às cbras mica. Esperamos a todo o momento ou- 

de beneficiação e restauro da tras adesões. 
capela do S. Simão. 

Todos os quintanenses devem 

na Quintã do Lonreiro 

+ 

Donativos recebidos : 

ajudar e colaborar no cortejo, pa- Transporte  24.500800 
ra que se mantenha limpa e as: Fundação Calouste 
seada a nossa capela. Gulbenkian 78.750800 

Grupo de Estudo da Dinheiro em caixa, do 
Comutação Automática cortejo de Janeiro de 

1962 4. 462800 dos C. T. T. 315$00 

Obras exteriores feitas 1.390800 A transportar  103,565800 
3.072800 Do sr. José Vieira Gamelas, 

uma peça de pano para lençol. 
Do sr. J. Teixeira Bicho, 10 

metros de pano para lençol. 

Saldo positivo 

CASAS | 
Vendem-se as que foram de 

Manuel Nogueira Simões, na 
Quinta do Loureiro. 

Tratar com o proprietário Ma- 

    

Uonceição Lopes 

de Oliveira 
nuel José da Silva Júnior, em PARTEIRA 
Cacia, pela Escola Médica 

ST ATE ENFERMEIRA 
4 pela Escola Dr, Ravara 

Mário Bismarck Soares || (atende a toda a bora)   ADVOGADO   

Consnltório 1 

R. Luiz deCemões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 381604 — LISBOA 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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ARVORES 
  AMAR) 

  

De Esgueira 
  

! DE FRUTO 

E FLORESTAIS 
Pp 

Podeli-lo se || 
ETE 

| 
| Ruas em mou estado. — As 

| rune do Bairro do Vouga, eneon- 
“tram se em mau estado, contras- 

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

a António Augusto Cavaleiro Henriques   

    

  

com pa DE FOLHA CADUGA E PERENE tando com ns explêndidas mora- 
nabo h Bu 4 dv que ali existem, A nOBIA | Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas 

TRADÍRTEIO | Não comprem à sorte = Comprem qualidades garantidas Junta de Freguesia pedimos ur- 4 — Telef. 91109 — AN SEJA “a 
gentes providências, 

— Também as Rua das Carda- 
deiras até à Forca está a pedir 

reparação imediata, tal é o seu 

estado tão deplorável. 

Até que enfim! — Parece que, 
aquela imunda retrete que exie- 

tia em frente do Balão Paroquial 

foi mandada encerrar por quem 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Ministério da Agricultura Automóvel de aluguer no dispor do público 

JOSE SIMÕES COSTA 
S,. FRUTUOSO — COIMBRA = Telef. 92104 

Faz praça em Angeja e tem representantes na Região 

Informa-se na Redacção deste jornal 

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

“D LERGIO” 

6.69fêmios! 
  

  
  

  

fúdios De Angeija 
Falecimento. — Como dissemos 

(a semana passada, faleceu no dia 

'3 do corrente, no lugar do Fon- 

tão, o sr. Francisco da Silva Ama- 

!'ro, de 76 anos, marido da sr. 

|D. Amélia Dias da Silva, antigos 

[industriais de padaria. 

Era pai dos ars. Francisco da 

Silva Amaro, casado com a sr.* 

D. Nora Amaro, e Raúl da Silva 

Amaro, easado com a sr.* D. 

“Maria de Almeida Carvalho da 

Costa Amaro, comerciantes no 

Cubo; e das sr.* D. Olinds Dias 

da Silva, casada com o sr, Walter 

Dias Capela, comerciantes em 

Lourenço Marques, que se en: 

contram entre nós; D. Ibraima 

Dias de Silva, residente em Lis- 

bos, esposa do sr. Luís Pereira 

Marques, susente em Lourenço 

Marques; D. Orlandina Dias da 

Silva, esposa do sr. Albérico 

Fontoura de Lima, moradores no 

Fontão; e D. Maria Amélia Dias 

Silva, casada com o sr. Arlindo 

Dias Capela, industrial em Lou 
renço Marques. 

O seu funeral realizou-se. no 

dia 4, pelas 10 horas, com gran- 

de acompanhamento. Nele se 

tencorporaram as irmandades ere- 
ctas nesta freguesia, O nosso rev. 

pároco, que encomendou o cor- 
po e a nossa Banda, que tocou à 
saída do funeral e à chegada ao 

cemitério, conforme determina- 
ção do finado, 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets e 4 coroas pela família e 

pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Francisco. 

Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que trans- 

té 

EXTAPECIAL   
tera: 
CARR 
que 

    

Extral 

em | 
VEL 

1963 

Bilhelf Sede de 
so E relo” 

Prajia, 99 
1 o —— 

tido 

Mataduços e Alumieira 

Fulecimentos. — No dia 9 do; 

corrente, faleceu nos Arneiros 

de Mataduços, onde vivia há anos 

com seu filho Domingos, o ar. 

José de Deus da Loura, de 78 

anos, viúvo. de 78 anos, viúvo, 

pai dos ers. César de Deve da 
Loura, técnico de rádio em Avei- 

ro; Domingos de Deus da Loura, 

pintor de automóveis em Aveiro; 

e Carlos Alberto de Deus da 

Loura, também técnico de rádio 

em Aveiro, 
Após o falecimento, foi o seu 

corpo trásladado para & igreja 

da Vera Cruz, de Aveiro, donde 

saiu o seu funeral no dia segain- 

te, pelas 16 horas, para o semi- 

tório Sul daquela cidade. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 

quets e uma coroa pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 

seu filho Domingos. 

— Também faleceu na sua casa 

de Mataduços, no dia 11, a sr” 

Maria Angélica de Jesus, de 83 

avos, viúva de Pedro Marques 

da Cunha, e mãe dos are. Manuel 

e João Marques da Cupha, co- 

merciantes em Fortaleza— Ceará 

(Brasil) e das er,'* Marla Angéli- 

lica de Jesus Morais, casada com 

o ot. José Domingues Morais; 

Rosa de Jesus Marques e Angé- 

lica de Jesus Marques, aqui re- 

sidentes. 

O seu funeral realizou-se DO 

mesmo dia, pelas 16 hotas, com 

a encorporação das irmandades 

do Coração de Jesus e Alumieira 

e dois sacerdotes, que encomen- 

daram o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 8 bou- 

| 

  portou o atsúde em auto-túnebre, 
A” família enlutade enviamos 

sentidas condolências; 
Nascimento. — Na Maternidade 

"de Lourenço Marques, deu à luz 

uma criança do sexo masculino, 

no dia 13 de Novembro findo, a 
er? D. Maria José Martinho Fer- 
reira, esposa do nosso conteriê 
neo sr, Autónio Augusto Nunes 

Ferreira, funcionário dos Servi- 
ços Munielpalizados de Viação 
daquela cidade ultramarina, 

recém-nascido já toi regista- 
do com o nome de José Carlos 
Martinho Ferreira. 

Anos. —No din 15 faz 67 anos 
o ar. António Henriques, refor- 

mado da (trande Guerra, marido 

da sr,* D. alda Cavaleiro Henri. 
ques. professora nesta freguesia. 

— No mesmo dia, completa mais 
uma primavera a meniva Emilia 
da Silva Berbigão, filha do er. 
Augusto Nunes Berbigão e de eua 
esposa sr” Maria Tavares da Bil- 

iva, lavradores, da rua da Pereira. 
| —aAinda em 1D, foz 29 nnos a 
iar.* D, Deolinda Pinho de Lima, 
esposa do sr. Henrique Pinho 
Rodrigues, empregado de escritó- 
rio oa Fábrica de Celulose, mora- 
|dotes na iua dos Pinheiros. | 

As nosana felicitações. —C. 
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Veste! 
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Rua 0, 11   
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quets pela família e pessoas ami. 

gas. 
Conduziu a chave da urba O 

seu genro. 
Tratou de ambos os funerais à 

Agência Capela, de Esgueira, que 

transportou Os ataúdes em auto- 

túnebre. 
a's famílias enlutadas envia- 

mor sentidos pêsames. 

Anos.-—No dia 12 completou 4 

de direito. 
Ainda bem que se acabou com, 

uma coisá que despretigiava a, 

nossa terra. | 
Com vista à nossa Junta, — 

  

  OLEOS «Castro» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas   

= 
  Porque é que a nossa Janta de 

Freguesia não manda arranjar 

convenientemente o local que, 

fica em frente à capela da Se-| 
nhora do Alamo ? 

O loenl referido merece ma 

De Frossos 

| Casamento. — Na nossa igreja, 
io paroquial, realizou se no dia 8 do | 

asseio e entaroos certos que a corrente o enlace matrimonial de 

nossa Junta vão descurará o as menina Maria Alice Dias de Paiva, 

aunto, como aliás 6 seu hábito. filha do st. Arménio Alves de 

Visita, — Encontra-se com seus | Paiva e de sua esposa sr Fran- 

ais, a fim de passar as férias do celina Dias da Conceição. com o 

atal, o ar. Tenente Américo da |sr. António Rodrigues Gonçalves, ' 

Silva Silva Ramalho, a prestar serralheiro na Fábrica de Material 

serviço militar no Ministério do de Guerra de Braço de Prata, filbo 

Exército, em Lisboa. da sr.* Maria Gonçalves Rodrigues. | 

| Foram padrinhos por parte da 

7 noiva o sr. José Marques da Silva 

De Taboeira e sua eos sr.* D. Silvina da 

Ê Conceição Silva, comerciantes des- | 

Falecimento. — Após dois dias | Esta e pelo noivo sr. Ma! 
de nascimento, faleceu no dia 2 quei Rodrigues de Melo e sua es- 

do corrente um filho do st. AD-| posa sr? Maria Nunes de: Paiva. 

tónio Rodrigues da Bala, empre-' Após a cerimónia religiosa, foi 
gado da Fábrica de Celulose e de| servido na Pensão Branco, em Al- 

  

  

Carvalhal. 
Foi a sepultar no dia seguinte.) 49 novo casal desej ! jamos um 

á Po pita dr E futuro repleto de felicidades, 

tomar parte Duma grande prova radar e 
de atletismo internacional, o nosso «cado com a sr.* Maria de Oli- 

conterrâneo sr. João Rodrigues qoira 
Brazete de Oliveira, que pela ter-| Desejamos-lhe 
ceira vez toma parte nessa COM-| gas —(, 

dos os convidados. 

muitas felicida- 

  petição, seleccionado pelo F.G.P, —— 

Desejamos-lhe uma boa prova, 

Anos. — No dia 12 fez 80 anos De Azurva 

o sr. Manuel Domingos Carvalhal. | 
—E em 16, completa 17 prima-. 

veras a menina Maria Manuela 

Pereira Carvalho Simões, filha do 

sr. antónio Simões Pinto e de 

sua esposa sr." Maria Rosa Perei- 

ra de Carvalho, deste lugar. 
— E em 17, completa o primei- 

ro aniversário a menina Cristina 

Alexandra Torcato e Brazete de 

Oliveira, filha do sr. João Rodri- 

gues Brazete de Oliveira, panifica- 

dor e atleta do F. C. P. e de sua 

esposa sr.” Maria de Lourdes Tor- 

cato de Oliveira. 
Os nossos parabéns. — C. 

Falecimentos. — No dia 5 do 

corrente faleceu neste lugar a sr.* 

ana Lopés. de 67 anos, viúva, 

mãe da sr.* Maria da Conceição 

Lopes, casada com o sr. Arnaldo 

da Silva Lopes. 
O seu funeral realizou-se para 

o cemitério de S. João de Loure, 

de onde a finada era natural, a 

cargo da Agência Ferreira da Sil- 
va, de Esgueira, que transportou 

o féretro no seu auto lúnebre. 

— Enodia 11, faleceu a sr.* 

| Maris de Jesus de Oliveira, de 79 

'anos, mãe dos srs. Abel Bernar- 

| dino da Silva, ausente no Brasil; e 

antónio de Oliveira, morador nes- 

te lugar. 

  

  anos o menino Paulo Jorge Go- 

mes Bastos, filho do sr. Rui Bi- 

mõas Pereira Bustos e de sua 

esposa er* D. Ana Rosa Mateus 

Gomes Bastos, ausentes em An- 

gola, que são neto, genro é filha 

do sr, Eduardo Auguato Mateus 

(Gomes, nosso conteriãoso e in: 

dustrial de padaria em Setubal, 

- E em 21, completa 22 ani- 

versários a er.* D, Rosa Rodrigues 

Rocha, esposa do er. Manuel de 

Albuquerque, ausentes na Amé- 

rica do Norte, que são filha e 

gopro do er. João Rocha e de sua 

esposa ar.* D. Idalina Rodrigues 

Rocha, de Mataduços. 

As nossas felicitações. — E, 

MOTO 
B.M.W. — R. 26. 

718.000 km. Estado nova. Pre- 

    

  

| 0,03 Mercadorias 

sua esposa sr. Laurinda Marques | bargaria-a-Velha, um jantar a tor 

  
o 

un o O seu funeral realizou se no 

« Sr dia seguinte, pelas 14 horas, com 
n <= 

OQ q a a encorporação do rev. pároco de 

E O ==: 68 | Esgueira e a irmandade deste lu- Ê 
N Srdsea |gr. 
= a o lie Foram-lhe oferecidos 2 bou 

De. a ue 358 EB | queis pelo filho antónio e netos. 
s O 

= de a O ae | Tratcu do funeral a Agência 
s "Eau teta Capela. de Esgueira. 

EE o 87 co 4's famílias enlutadas enviamos 
us Õ a = sentidos pêsames. 
ow <= —— 

tá E | a a 

e q O ES tus De Vilarinho 
sete E Mm Anos.—No dia 12 do corrente, 

w & q E e E | passou o seu aniversário a ar? D. 

E <A sa me |Alico da Conceição Cruz, esposa 

a s —- 08 eu | doar. José Maria Lopes da Cruz, 

L Uns «e | saixeiro de padaria em Lisbon. 
< Na o —Em 14, fez 73 anos 0 ar, José 

om â 
pq o e Antóvio Dias Cruz, comerciante 

O m deste lugar. 

a —Em 15, completou 13 prima- 
'veras a menina Maria Ester Mar- 

| COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

1,24 Semi-directo 
até V, N. Gais| para Lisboa cor 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramueicor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisboa 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei cor.) 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; 08 das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminem em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

  

De Loure 
Comissão de melhoramentos. — 

Com o ritmo de sempre a cam- 
panha para angariação de fundos 
continua, . 

Transporte 2,925800 
José de Almeida Talaia 30800 
Balvador Abreu bo$00 
Franciszo de Oliveira 20800 
Manuel Augusto Bantos 30800 
José António Lourenço 20800 
Aptónio Dins Tavares 20800 

Boma  3,095800 

Na époea de invernia que atras 
vessamos, mais se faz sentir a 
imperiosa necessidade do arranjo 
das ruas, que práticamente ve 
eneontram intrausitáveis, 

A Comissão tem a esperança 
ee ver os seus esforços coroados 
de êxto, contando com a pre- 
ciosa e indispensável colaboração 
dos conterrâneos nusentes. 

Falta de luz. —Continuamos 
às escuras, pois a maior parte 
dae lâmpadas satão fundidas. 

Porventura os Serviços Muni- 
cipalizados não terão lâmpadas 
para proceder à subatituição ? 

Cremos que sim, de contrário 
já teriam sido atendidos os nos- 
sos pedidos, 

  

  

Da Póvoa e Paço 

Falecimento. — No dia 10 do 
corrente faleceu no Paço o er, 
|Manuel Rodrigues Barbosa, de 
70 anos, casado com a sr.* Maria 
da Bilva Barbosa e pal do ar, José 
da Silva Barbosa, panificador Da 
amadora, 

OQ seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, jun= 
tando-se ao de Mataduços quis 
se noticia. 

Foram-lhe olerecidas 4 coroas 
pela família. É 

Tíatou do funeral a Agência 
Cupela, de Esgueira, que trans: 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  

| ' ço 16.000800. José Moutela Fer 4 e "ques da Silva, filha do construtor Anos. —No di 
, ' |! y .—No dia 11 do corrente, 

de Terreno para construção reira Marques vende, em Alber- ” E o I civil deate lugar sr. Alfredo Mar- fez 29 anoa o sr, Manuel Teixeira 

. & tua garia-a- Velha. 2 ão so (ques, que também fez 49 avos da Maia, panificador em Arruda 

O gens 5ã0 de comprimento, mu! bo 32 PS | Bom Bodtigass de Bla e Rand 
a SEE o, na ] Ls m tosa Rodrigues da Silva. — E 9 | a 

a Estrada Nacional, em Cacia, pró-! VENDE- SE Casio á E a S | —E em 16. faz anos o menivo na id nl 

Re a PINHO ximo do rev. Dr. Florindo Nu-. ) N 5 sã > 2 Manuel Mnrquea da Silva, filho ra Fernandes, filha do sr. Manuel 

a É pres ds Silva, : Pomar com estábulos, adega, NNE Ea É do or. Manvel Maria Rodrigues Maria Feroandes Vigairinho, do 

m E Tratar com o proprietário An: palheiros, eira, água e motor elé- Ns E «a (da Silva, vendedor de pão em Paço e panificador em Bucelas 

| | tónio Rodrigues Teixeira Perei. ctrico, Condições para indústria, q x | Lisboa, e de sua esposa er.* La. e de sua esposa ac! Margarida         Conceição Baeta — S. Jrão de rinhe (o Caça), em Sarrazola — 
Loure. (3:3) 

1 'lina Marques da Costa Bilva. 

Cecia. (3-2) 

Rodrigues Pereira Vigairinho, 
As nossas felicitações. —C, gi io Os nossos parabéus,—O, Ga |     
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  mma? 

O 
> ; Pi 

. . e O — Rua de Sá da Bandeira, 53 ! 

Confie os seus capitais a Telefone, ZOLIS PCA 
LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 

| 
Telefone, 366050:P;P,C.A. 

ARCOS,DE VALDEVEZ - AMARANTE -VILA DA 

BANQUEIROS 

FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, 1.º 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

ps    TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

estão seguros e rendem sempre mais / Guitro “Obi ni 

SAR 
  

| Manuel Duarte Ramos ginga Agência Funerária Ferreira da Silva 
  

Pres de Esgotos “= Distribuição de águas” ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE- 
o tas ea Ádees Ee Minde Telef. 22415 = ESQUEIRA = AVEIRO 

Rua do Mercado, 92-2.º AVEIRO Aroma DO gén dio 
  

Encarrega-se de todos us serviços fúnebres dos mais 

FE EREITOL; 
modestos aos de maior pompa 

Para ag deonças de pele 
Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se os mais lindos bouguets” de flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc. 

  

        

  

  

e Bicicletas 

RALEIGH. — 1. 770800 
* «ATLANTIC. 954800 

: no Oficina de Serralharia Mecânica 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- DE 
ssou, À comichão desaparece como por encan- 

ia eitação 4 domina, à pes rrenan eat. | — António Paroira (ng Sanigs 

   

  

  

immeia para todos os casos de ecrema humido ou h 
usem, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telef. 22683 ; Peçam tabelas 

4º venda em tôdas as farmácias ESGUEIRA — AVEIRO Armando Crespo & b 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º = Re do Cruel EE ida 
  Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

GiASA MENDES Bombas — Moagens Empresa Industrial de Tintas, 1.º” 
de:— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

Rua da Prata, 2857 — LISBOA (70) LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 
      
  

Rae do Fonte == ANGEJA = Telef.91168 e A ES dr iai ir 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS Anência de Vi E RUA Da VITORIA; 56 — PORTO | , 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO l E I ã Ê a E n g eta fábrica produz as melhores no mais baratas tintas de 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica PERMBIA Pa Dra y PSP au Coto Fr Pa Fome 
Lusa de mobílias completas e avulso == Materials de Telet, 22940 Costa & Irmão Lo 

eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. s 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Agência Funerária Carvalhal 

  

  

    Pregos e diversos artigos de ferragens Bilhetes marítimos para todas as Companhias (A mais antiga da Região) 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

É Bilhetes de Avião (a prestações) Raa da República — CACIA — Telef. 91210 Agência Funerária Capela Viagens individuais e coleclivas — Excursões cin 
Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

de AMÉRICO DIAS CAPELA mm Embarques rápidos para Africa Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxe 
  e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para Jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 
    

  

  

  
        

  

  

  

  

  

  

    

as ) ae Sa pata ria Go nfianca fúnebres, a preços sem compelição, 
Ee are Rue Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 Encarrega-se de auic-finebre para todos os serviços, 

xss mais 5 cemitérios (Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
luxuesos do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, O TAÇAS DESPORTIVAS 

RR Dr e ora Secção de camisaria e chapelaria V | H Í Q i 0 JOIAS — OURO 
prtesicaictacbio tea e Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

mma pa pe. A sd Eça, 35 VA di Móveis e louças Telef, 22119 —— Oficina 
ragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 38  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte ; , A a 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, : a a a 

: “CONSTRUTORA” Ati dei CICLOINOVA REPARADORA 
= DE = 

4 ANTÔNIO FRANCISCO NETO MtomÓveIS NE alguer 7 de António de Jesus Almeida 
Qiisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl-' Antônio Ferreira da Cost: 

mantes promentes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação PA FoqésTa A a) 
de eillndros de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslauos Com praça em Aveiro e em Cacia a a Em Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País eletones; Pinça de Aveiro n.º 22309 Oficina defReparações de Bicicletas e Motorizadas 
Reparações ::w=:: Trabalhos garantidos CeDNeS: Praça de Cacia n.º 91217 BICICLETAS «MARTANO:» 

dá pariado 58 = Telef. 23529 = VERDEMILEO = AVEIRO * Vendas a pronto e a prestações
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